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 	A pupunheira (Bactris gasipaes, H.B.K.) é uma planta de cultura pré-colombiana de origem amazônica, amplamente utilizada para produção de frutos e palmito (Clement, 1988). Atualmente, a demanda deste produto tem sido crescente, a nível mundial (Villachica, 1996) .À medida que as populações nativas de açaí (Euterpe oleracea, Mart.) vão se esgotando, aumenta o interêsse no cultivo da pupunheira, devido a maior precocidade e rendimento desta última (Nogueira, 1995). No estado do Pará, as primeiras plantações estão surgindo com esta finalidade, todavia, ainda há carência de informações tecnológicas que permitam uma produção segura e elevada. Quanto à produção de mudas, é necessário que as mesmas tenham rápido desenvolvimento para poderem ir a campo, com pelo menos 30-40 cm de altura aos seis mêses de idade, visando permitir a obtenção de elevado ¨stand¨. Considerando que a maioria dos solos da região são de baixa fertilidade natural, qualquer  cultivo racional exige conhecimentos sobre as necessidades nutricionais e a resposta da mesma a aplicação de fertilizantes químicos e ou orgânicos. 


Teixeira et alii (1995) determinaram as exigências nutricionais de mudas de pupunheiras cultivadas no estado de São Paulo. Êles concluiram que a maior absorção ocorreu entre 60 e 90 dias de idade e a maior demanda encontrada foi de nitrogênio com 19,03 mg/kg, seguido de potássio com 15,97 mg/kg, cálcio e magnésio com cerca de 6 mg/kg cada, enxôfre com 2,94 mg/kg, fósforo com  apenas 2,09 mg/kg, e finalmente, boro com 0,22 mg/kg. Bovi et alii (1996) não encontraram respostas à aplicação de calcário, na fase de mudas, e que a adição de 10 % de estêrco no terriço foi o suficiente para suprir as necessidades de nitrogênio. Houve resposta positiva com a aplicacão de  apenas 1,0 g/planta de fósforo, equivalente a 200ppm. Rodrigues et alii (1993) estudaram o efeito de níveis de N e de P no desenvolvimento de mudas de pupunheiras previamente adubadas com estêrco de curral na proporção de  30%. As melhores respostas foram encontradas com o tratamento N2P2, equivalente a 12 gramas de uréia e 12 gramas de superfosfato triplo aplicados por planta.


O objetivo deste trabalho foi de estudar a influência da adubação química N,P,K no crescimento e na produção de matéria sêca de mudas de pupunheiras cultivadas em condições ecológicas do estado do Pará. 


 O estudo foi conduzido na Fazenda Baisa, localizada no município de Curuçá, à margem direita da rodovia PA-136, distante cerca de 100 km de Belém-Pará. O tipo de solo predominante é Latosol Amarelo (oxisol) areno-argiloso com as seguintes caracterísicas químicas: pH=4,6; fósforo=5 mg/kg; potássio=40 mg/kg; calcio=0,5 mmolc/kg; magnésio=0,3 mmolc/kg; alumínio=0,5 mmolc/kg. A precipitaçao pluviométrica  média anual é de 1854mm, com estação sêca definida entre os mêses de setembro a dezembro. As sementes foram adquiridas na Costa Rica, de material com espinhos e semeadas em junho de 1996, em canteiros com substrato de serragem curtida, sem cobertura, portanto, sob irrigação direta das chuvas intensas caídas no período de junho até agosto. A partir  de setembro a sementeira foi irrigada diariamente com regadores manuais e a germinação atingiu cerca de 85 %, aos 120 dias. O transplante das mudas para as sacolas plásticas com volume aproximado de dois litros, foi feito com prévia seleção das mesmas, agrupando-as de acordo com o tamanho, em três classes. Cada classe de tamanho foi plantada em blocos distintos. O substrato das sacolas foi previamente preparado, contendo a mistura, nove partes de terra preta vegetal para uma parte de serragem curtida. De acordo com os tratamentos, as adubações químicas foram também previamente misturadas ao substrato, antes de serem enchidas nos sacos plásticos.


O experimento foi iniciado em junho de 1996, com delineamento experimental de blocos ao acaso com três repetições em  arranjo fatorial  NPK completo  33 = 27 tratamentos e mais um tratamento  adicional, de  número 28 como testemunha absoluta (N0P0K0).  Os níveis estudados e respectivas doses de fertilizantes foram (para cada muda): N0=0,  P0=0,K0=0 ; N1=2g sulfato amônia; P1=2g superf.simples; K1=0,5g cloreto de potássio;	N2=4g de sulfato de amonia; P2=4g de superf.simples; K2=1,0g de cloreto de potásiio; N3=6g de sulfato de amonia; P3=6g de superfosfato simples; K3=2,0g de cloreto de potássio.


Cada parcela foi constituída de doze mudas, sendo apenas 10 úteis. As medições de altura das plantas foram feitas no início do estudo, durante o transplante  e ao final, após seis mêses no viveiro. Por diferenças, foram obtidos os valores médios de incremento das alturas em centímetros, representados  na Figura 1.


� INCORPORAR MSGraph.Chart.5 \s ���	Todos os tratamentos com adubação química NPK proporcionaram incremento acentuado nas alturas médias, destacando-se os tratamentos 10 (N2P1K1) e 13 (N2P2K1) com incremento médio de 38,2cm, enquanto que a testemunha N0P0K0 (na extrema direita da Figura 1) proporcionou ganhos médios de apenas 9,5 cm.    	


	Com relação a produção de matéria sêca, os resultados estão representados na Figura 2.
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          Figura 2:  Produção de matéria sêca (gramas) em mudas de pupunheiras,  em função dos tratamentos         


                         de adubação química. �
�



	A maior produção de matéria sêca (parte aérea + raízes) foi obtida  no tratamento N2P1K1 com  109 g, enquanto que vários tratamentos produziram menos matéria sêca do que a própria testemunha que ficou com apenas  471g. Nos tratamentos com níveis 3 de N e de K, algumas mudas pequenas do bloco I morreram por toxidez, principalmente o tratamento N3P2K3  que teve  42 % de perdas.   


	Pelos resultados apresentados, o tratamento mais eficiente  foi o  N2P1K1, que equivale a utilização de uma mistura de 2,0kg de sulfato de amônia + 1,0 kg de  superfosfato simples + 0,5 kg de cloreto de potássio, para cada metro cúbico de substrato (90 % de terra preta + 10 % de serragem curtida). Essa mistura permitirá a formação de mudas  em 6 mêses, com altura superior a 50 cm, com excelente vigor e  bom nível de  enraizamento, qualidades necessárias para um bom índice de pegamento e desenvolvimento no campo.
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